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QUINTA-FEIRA 7 DE JANEIRO DE 1864. No.14 

MACAU 6 D I~ .JANEIRO 

G1rnrmNDO com o que nos pede o nOR$O 
collcga e amigo, o sr. Marques Pereira, 
apre:>sâmo-nos a inserir a corresponden
cia que abaixo vac publicada. 

Não fazemos commenlllrios á carta do 
nosso amigo, não ~(unente porque cllc 
a~im nol-o pede, mas porque tambcm 
entendemos que, tendo sido provocado 
por um apontoado de inepcias e falsida
des, publicad11.s sob 1\ 1ipparencia J'ad(vo 
de rcdacçáo, cm o numero d'um jornal 
que quasi se nã.o occup:i. d'outro assum
pto, a resposta. maii< digna. é, deccrto,.a 
que o nosso amigo apresenta. á. considem
\:llO do publico, e que em seguida se 1l: 

Amigos e oollega.• 
Rogo a V. V. o ob•cquio de publicarem no pro· 

ximo numero do nosso 1lt·11i-,yan9-kuo,-jornal <1uo 
tive :>honro. de bapfoar, lll(l.i do (1ue me niio eaho a 
gloria do. redncçiio prinuipof, nem mesmo offootiv" 
(p:trn. o que, a.lcm do mo csuncearem forças, mo RO· 
hmm afazeres) a dtieloraçito Jo que unicamente me 
)'crwnccm n'este jornal o• artigos que u'ellc appa· 
rC<:Cm por mim :is.•ignado• :-declaração que julgo 
Ul1'0CS8ario fazer, nio porque rejeite, no todo ou em 
porte, as boas ideias <1uo V. V. t<l<!m apre.."<lntado o 
dc!Tendido, mas porque somo torna conveniente con· 
eilúu- as minhas modo..ati~imu temJe.ncias jornali..
ticaa com "dignidade da minha posição de cmpre· 
gndo publico. 

Como cmpregndo publico, não trato de me fnicr 
discutir nos periodicofl, nem procuro os encomio1i 
jornnlisticos, de propri~ bvro. ou alheia. Tenho 
<1uern me julgue com prov1111 completas quando er· 
rnr ou bem fizer. Rio·mo até dllS probidadCJJ offi· 
ci•es, que amam encontrar n"' eolumnas dos perio
dicos um esteio á ~ua reputação. 

Com este unico intuito declaro pois mui eathego· 
ricamente que todos os artigos por mim escriptos 
n '<'sle jornal,-a..indt\ mesmo O.'f de, simples noticin.i;i, 
-Pcrão firmados COU\ o meu nome ou com as mioba' 
inicines, e convido o sr. editor responsa,·el a frnn· 
' l''ª"r aos incredulos, HO o~ hou,•cr, os authogrnphos · 
do arch ivo do. redncçiio. 

Pedindo por ultimo a V. V. mais o fa,·or de me 
não romment:ircm est:l carL' (pois que sei a ami~a· 
de que lhes devo e niio dcecjo vê-l"a menos bem 
Apreciada) tenho a honra do me 88"igtar 

Seu eollega • amigo. 
A. ~IARQl"&S PEREIRA. 

8. e., 5 de janeiro de 186J. ____ .• ..., .. ...,.._......._ 

Os nsrE.ros publicos em Macau foram 
nestes quatro dia~ a principal, senão a 
unica occupação do tempo e das attcn
çõcs dos habitantes dcst.'\ cidade. Tam
bcm nós andamos cnti·etidos e satisfeitos 
no meio deste lidar inccR.<ante de diver
timentos, sem nos sentiJ·mos fatigados, 
apezar de tanta lida, porque o espirito e 
os sentidos nãO podiam cansar-se com 
n. infinita variedade, que, sempre bem 
succedida, houve cm todas as distrac
ções. 

Foi S. Exa. o Governador quem dis
poz a ordem dos divertimentos, tendo 
sido sempre dedicado e incansavel ero 
que fo·essem um bom exilo. E, coroo 
cm todas as cousas a que S. Exa. se de
clica, o resultado coroou o seu intentó, 
obtendo em cada um dos dias, e para ca
dlL divertimento proposto, um succcsso 
plena.mente feliz. 

Era de esperar que nssim 1Lcontecesse, 
pois se de uma pat·te houve o interesse, 
IL dcdicaÇão e o cuidado, de outro lado 
uno faltou a boa vontnde, o zelo e o des
velo para o bom desempenho, não só por 
sympathia pelo acontecimento que se 
festejava, mas tambem por syrnpathia e 
grntidão ao Governador, o. quem deseja
vam corresponder, porque, apreciando as 
suas til.o not..'\vcis qualidades, o amam e 
respeitam. 

Breve foi o esboço que fizemos sobt·c 
a influencia, que ti'lo sem csfo1ço exerce 
S. Exa. o Govcrnndor no auimo dos ha
biL'lntes de 1\iacnu, de que bem se expli-
03 pelo seu cavalheirismo, aJfabilidade e 
rectidão, cujos effeitos se fizeram sentir 
mui claramente nestes festejos, que de 
certo nllo snhiriam tito completos, se não 
houYe!<se a reciprocidade da boa vonta
de, mutuamente acceitnda e comprehen
didiL. 

Aqui nesta orla. do oriente, onde nos 
achamos, tM dist.'lntcs da patria e da se
de dos nossos reis; nesta pequena cida
de portugueza incravada no imperio da 
China, com os poucos recursos de que 
aqui ~ possivcl dispor-!<o, fez-se o mais 
que podia: fazer-se. Podemos dizer que 
os festejos para 8olcrnnisar em Macau 
o fo.usto u:i.~cimento do P rincipe R eal 
fo ram magnificentes. 

Os homens mais antigos de Macau, e 
até mmtos velhos chinns dizem que es
tas foram as mais brilbimtes festas, a 
que hão assistido nesta terra, e de que 
têem noticia. 

E assim devia ser. 
O acontecimento e a opportunidnde 

pediam-no. E, nós registando este acon
tecimento, fazemol-o com duplica.da sa
tiafüção, porque alem do motivo dos fes
tejos til.o grande ao nosso coraç;10, e ao 
de todo~ os portnguezes, existe tambem, 
cm rclaç..'to aos habitantes de Macau e 
ao jllustre Governador o Sr. Amaral, o 
de reconhecermos tito evidentemente o 
mutuo acordo e sympatbia, que existe 
entre estas duas entidades, a.s quaes só
mente com verdadeira e decidida har
motlia pôdem alcançar os mais proficuos 
resultados, de cujo principio foi já uma 
consequencia o feliz cxito obtido nestes 
festejos. 

Damos, pois, os parabcns ao illustre 
Governador e aos habitantes de Macau, 
pelos fo.ctos que registamos, esperando 
ver progredir, se é possivel, este bom 
acordo, que trarr~ sem duvidl\ resultados 
de mttior alcance no futuro. 

PnOMB'ITEll.OS no numero pa.s.\'ado tratar 
da utilidade, que deve olfo1-ccer ao futuro 
ele Macau a creaçao da escola para ins
trucção feminina., cujos estatutos foram 
approvaclos pelo Exmo. Governador des
t11 colonia. 

J(i cm um artigo, publicado em o nu
mero 10 deste jornal, se tmtou precisa-

mente deste assump~ considerando esta. 
instituição como poderoso :1,>rincipio que 
muito deve influir nos destrnos d!\ soei.e• 
dade; e é nestas ideias que v!ímos ab11n
dar, juntando-lhes mais algumas consi• 
de rações. 

A necessidade da instrucção feminina 
é já boje uma questa:o incontro;erç.a. 
A moderna sociedade assim o entendeu, 
e assim o adoptou. 

A mulher, para cumprir na terra a 
sua missão, é necessario ser mãe. As
sim, é clla quem enxuga as primeiras ln.-

. grimas do filho, quem lhe espreita. o pri
meiro i;orriso e quem lhe dirige os pri• 
moiros passos; é ella finalmente quem 
lhe ensina a pronunciar as primeiras pa
lavrai; e quem lhe forma o coração. 

Se n. mãe for instruida, poderá. lançar 
no espirito do filho as bai;cs ele uma boa 
cduca91To1 dispondo-o para o caminho da 
virtude, e desvia.ndo-o do vic io, para que 
depois possa aperfeiçoar•se no desenvol
vimento da.s lições proficuas que bebeu 
no berço, e na pratica ele boas acções, 
vindo por consequencia a ser mais tarde 
um homem util á sociedade. 

Supponde, porém, que a mulher nil"o 
tem mstrucÇão; e ireis ver como mudam 
estes beneficos effeitos 1t respeito de seu 
filho. Est.'í. claro que a ignorancia é um 
campo aberto ao vicio e até ao crime. A 
cl'innça, nascida e críada em similhante 
campo, não póde começar por aprender 
a discirnir o bem do mal. Não conhece 
a \'irlude, assim como nno conhece o vi
cio; caminha cega do cnleJldimento, e 
uão tem quem a guie em seus passos in· 
certos e perigosos. 

Dcst1arte o triste incauto vi! sotrfr a 
vicio com aquelle prazer que ostenfa sem
pre em seu principio, e não p6àe antever 
que por de traz desse sorri~c1 $e esconde 
o veneno da. corrupÇllo; e, dentro em 
pouco, eis o infant~ feito homem, mas, 
longe de ser homem util, apparece con
vertido em fera, lançada em meio da. so
ciedade; porque, uma vez habituado ao 
vicio, vae pouco a pouco tornando-se ca
paz de todo o crime. 

É incontestavel, por tanto, a. vanta
f:em que nasce para a sociedade com a. 
mstrucção da mulher. A mulher ~ 
truida, apenas mãe, tornn.-se logo alta.
mente proficua, porque não póde deixál' 
de inspirar a seus filhos o amor pelo- tta
bn.lho, manancial fecundo da riquez~ das 
nações; e é cer to que o t1:abalho é condi
çn.o ela humanidade, a que ninguem de
ve eximir-se. 

Avançamos estas ptoposíçôes á.cerca. 
da cria<;ão do infante, porque entende
mos que nos podemos fundar bem na
quella verdade, demonstrad:L todos os di
as pela e:Kperiencia, de que as impressões 
que recebemos na infüncia, nito esquecen
do jámais, actuam podcrbsamente em 
nosso espirík>, tendo po1• conscquencia. 



54 

um maior ou menor ascendente sobre to
das as nossas acções. 

Por este motivo, pois, podemos asse
gurar que a nova escola de instrucçii.o 
Jeminina, que acaba de criar-se cm llfa
cau, é sem duvida um passo agigantado 
que est.n. terra avança no caminho do 
progresso do melhoramento do seu esta
do social 

A boa vontade que, para a approvaçllo 
deste pensamento magnifico, acharam na 
aucto1·idade o sr. Bernardino de Senna. 
Fernandes, o sr. Albino da. Silveira. e ou
tros cavalheiro.'! uteis de Macau, é mais 
uma. prova. da harmonia, que existe entre 
o governo da colonia e seus habitantes 
na realisação das ideias civilisadoras. 

Folgamos de todo o coraç.io com este 
estabelecimento, e fazemos os mais fer
vorosos votos para. que possa satisfazer 
no futuro ao grandioso fim a. que se desti
na. 

As nossas esperanças são bem funda. 
das, porque se fundam na boa vontade e 
inalternvel dedicaçllo dos cidadnos pres
taveis, que, em s1mta cruznda, tomam a 
peito as prosperidades futuras desta ter
ra.. 

FESTEJOS PUBLICO$. 

LoNOA devia ser a descripçM <los fes
tejos que acabnm de ter logiu cm Mn ... 
cau por efteito do feliz nascimento de 
Sua. Alteza. Real o Sr. D. Carlos Fernan
do, se nos não e~caceasse o tempo, e se 
n1to soubessemos que um membro desta 
redacç~o está a concluir um largo e mi
nucioso trabalho, que brevemente vae 
publicar em folheto, o qual contem n1to 
só a. larga dc~cripç1to dos lestejos, mns, 
como já dissemos no numero anterior, 
apresenta ainda um resumido, mru; im
portante nlcance sobre o futuro de Por
tugal, e o poemeto drnmatico com allu
sil.o ao nascimento do Pri11cipe Real , que 
se representou no theatro de D. Pedro V. 
em .Macau, sob o titulo de Elogio. 

Ynmos, comtudo, dar uma breve noti
cia dos festejos de cada um dos dias. 

No di:i. 3 liouvc Te-Deum e cortejo á 
Real Effige de J~l-Rei o Sr. D. Luiz J com 
as ceremonia$ do estylo; salvando ao 
meio dia, hora do cortejo, a fortnlc~a do 
monte, o fortim de S. Pedro ·em frente 
do palacio, a lorcha de guerra. e algumas 
outras embarenções fundeadas todas e 
embandeiradas de fronte da Prnia Gran
de. 

A concu1·1·encia, tanto ao Te-De11111, co
mo ao cortejo, !Oi numeros:i, co1110 ern 
compativel com a localidade. Nilo fal
tou senão quem por impossibilidade phy
sica nll.o pôde absolutamente compare
cer. 

Solemnes, como estes actos devem ser, 
corre1•am com rigoros:i. etiqueta, havendo 
a precisa guarda de homo., e multiplica.
das sentinellas, e estando a entrnda e sa
las do palacio do governo conveniente
mente adornadas, o que tudo produziu o 
effe,ito que era p1·oprio e necessario. 

A noite houve no theatro de D. Pedro. 
V. a representaç1to, que a illustrc socie
dade dos amaleurs andava ensaiando, e 
<1ue npresentou com mimo, habilidade e 
finalmente com um brilho deslumbrante. 

Com a maior satisfação vamos aven
tar o nosso breve juizo sobre o magnifi
co exito desta representaç;10. 

Principiou o espectaculo com o hymno 
d'El-Rei o Sr. D. Luiz, cantado por al-

TA-SSI-YANG-1\.uv 

guns dos dignos socios, sendo a letra do 
nosso estimavel collega o sr. Sampaio. 
Como era de esperar, produziu um excel
lente effcito, sendo a letra adquada á 
occasil'LO, e devidamcn te intoada.; se
guiu-se o enthusiasmo, qunndo S. Exa.. o 
Governador levantou os vivas a suas Ma
gestades, e á familia real. 

T erminildo que foi este acto, cahiu o 
panno, o qual produ:r.iu uma verdadeira 
surpresa em todos os expectadores. 

Este panno de bocca é aquelle de que 
fallamos no numero passado, e que dis
semos ter sido pintado e offerecido pelo 
sr. BaniO do Cereal Antonio. 

A pintura representa a vista da Prnia. 
Grande, desde o palacio dos Srs. Barões 
do Cereal n.té o Campo de S. Francisco 
inclusivé. NllO se póde dar uma ideia 
mais exncla do mais lindo e pittoresco si
tio de .Macau, que é de certo o mais bel
lo de toda a China. A execução excede 
todo o elogio. Tão vivas eram as cõres, 
tfL.O exacta.~ as situações dos edificios, 
com proporções tM bem guardadas, parn. 
representar ns distancias e as grandezas 
dos di\•ersos objectos, que aquella pintu
ra produziu a. mais perfeita illu&1o. 

O segundo acto do cRpecta.culo foi a 
representação do .b'logio, composto pelo 
nosso collega. O desempenho foi ma
gnifico, e o effeito surpt·cndcnte, princi
palmente na vista finn.l, que representa 
o berço do Principe Real , que appnre
ceu inopinadamente ao fundo do thea
tro entre fogos de artificio de rnriadas 
cores. 

A pintura e dirccc;ito dns vistas de to
do o scenario é devido. á distincta habili
dade e bom gosto do sr. Bar!to. do Cer
eal Antonio. 

Seguiram-se trez comedin.q, denomina
das : Por causa de um alg<iri~mo, Destes ha 
poucos, e Os Zuai·os. 

O desempenho foi csplendido, e por 
isso mereceram todos os que rept·escn
taram os freneticos applausos que rece
beram. 

Cabe-nos agora fazer mençã.o especial 
das damas, pois que cadn. uma deltas em 
seu piipel mostrou tal mestria, que ~e 
poderii1 suppor que de longa data se h11-
viii.m exercitado no. arte dramatica, quan
do todos sabem que foi pela. primeira 
vez que pisaram o palco. 

Em um dos entre-netos cantou-se um 
hymno ao Exmo. Governador, ao qual 
corresponderam en thu8iasti cos vivas, pro
postos pelo sr. Barão do Cereal. 

Para concluir esta breve noticia ares
peito do thcatro, só ncrcscentaremos que 
o effeito que teve foi tal , que ainda hoje, 
apezar das outras distracçôes que se hão 
seguido, ê o nssumpto principnl da con
versaçilo geral, pelo que damos a tão il
lustre sociedade os nossos sinceros para
bens. 

Foi neste mesmo dia que principiou a 
illuminaçilo, que se pódc dizer geral em 
toda. a cidade de .Macau ; porem a illu
mina<;i'lo que se póde considerar como 
maravilhosa no effeito, foi a da. Pra.ia 
Grande, porque, abrangendo um espaço 
coneider1wel, todos os cdi ficios s.e acha
vam illuminados, correspondendo á. illu
minaçl\o do parapeito dii beira mar, que 
se achava estabelecida em uma longa 
fileira de columnas transparentes, a que 
correspondia lambem a illuminação da.~ 
lorchas que perto estavam fundeadas. 

Esta brilhante illuminaçilO foi repeti
da em todas as noites dos festejos. 

No dia. 4 houve um magnifico jantar, 
dn.do pelo Exmo. Governador a cincoen
ta convivas. 

No dia 5 houve um luzido baile, dado 
em casa elos srs. Barões do Cereal. Tu
do correu bem ; os adornos eram custo
sos e ex.cellentes, na dança houve nnima
ç.10, e alegria. e satisfaç<1-0 em todos, as 
damas estavam elegantemente vestidas, 
e a ceia esteve esplendida. Em cnsn do:c< 
srs. Barões do Cerca1, onde as festas cos
tumam ser completas, era de esperar 
que este baile tive~se o bom exito que te
ve, pois esta. illustre familia se esmera 
em delicadeza e obsequios. 

Na. noite do dia 6 houve variada"~ pe
ças de fo{ío preso e do ar no c11mpo de 
S. Francisco, que produziu um optimo 
tffoito, tendo havido de tarde jogos gym
nasticos no mesmo campo, pt\ra os chi
nas, constando de subida. de mastro de 
cocanha, apostas de corrida em sncco, lu
fas de forças, etc. Tarobem foram lan
çiidos ao ar varios balões, mas com infe
liz ascen8ãO. 

O tempo é que esteve magnificp pnr:i 
todos estes festejos. 

Nesta mel'm:i tarde reunimm ntria" 
fümilias distinctas em cnsn do ~r. Ogêa, 
consul geral de Hespanha nesta11 parn
gens, pnra d'nli desfrutarem mnis com mo
damente os jogos e fogo, pois que n. cnsa 
do illustre con~ul se acha situndtt em 
11111 bello sitio no C;lmpo de S. Francisco. 
Hou\·e ali muita animnç.10 na conve~'l
ç-iio, e á noite hou\·e um chá i;ervido de 
um modo o mais variado, retimndo-se to
dos ás 10 horas, summamente penhorados 
pela extrem11. de licadcz:i e obsequiosas 
maneirns com que foram tratados pelo 
sr. consul e demais cavalheiros aggre
gados ao consulndo. 

ERRATA. 
Na 1.' columnn do nosso N.' 11, onde •e lê

lerat· o rommel'cio ú 1)(1tria., deve lér·f'IC-<Í tmi11Jatf~ü1 : 
e nn penultimn linl1n do mc""º artigo, onde ll-0 lé
.fi1111/m1,.ú, deve ll":r·.e-ji1lmmle. 

NECUOLOGIO. 
Erttl •• ..,..·,. p14llVW' ,,..,,.;",,.: 

n n ~ "''' '""",.'"'· '""' 6flÔIÍltafH. 
.TtlU. 

Mais um ri~cndo Jo numero dos ,·ivo~ ! mnii; um:t 
folhn ra•gada do livro dn existência 1 

Oh! quanto <> pungente, e doloro;o ver esconder 
no 8eio do tumulo, o gumir·!!e para f!õCmpre uns 150tn· 
bras da etcmidnde um ente. que º°" ô caro ! .. 
Quanto é peuo . ...,, o tri,te ao considerar ~m ro11an
çio perdas similhantc• ! ! ... 

Só o oora\-iio, já ex1'><'rimebtado por e.«>• golpes, 
é que o pode eo111prchcndcr ! ! ... 

A mão do mo•'te ncab:i de oortn1 .. noA mo.is um~ 
cxistencin, e do arrC'batnl' d'entre o ttOio d'umn f:uui
lia, a q_uem deixa lmmcr~!.\. cm per.ado lucto1 e !ileutido 
prsnto, a vida precio.-iA d1um extrcm°"'° filho, d'um 
optimo espo><>, e d'um carinhoso P"i ! ! 

.thpergindo o ramo de cypre.,te com M lagrimas 
d~ roliitião, lnmcnlamo< li.< bord"" do tumulo a p.:r
d" do Ilhuo. Sr. J·o.,ó Maria do Outeiro, nntnrnl do. 
P orto, cuja morto tom sido mui s-Oülida, e as8á8' 
ohornda po1· todo~ que o conhccii\nl. As suns cx.
cellentes qualidadCI!, que tnnto o distinguhun, •u>S 
virtudes, e seu tracto HCn:ipre n.ffoxel para com to
dos, revelavam es.hubt'rantemcoto o caracter fran· 
co, sincero e clc.-ado de •na alma generosa. 

A religião perdeu n'elle um fiel devoto; a socie
dade um digno eidadüo; a patria um honrado por
tuguez; a pobreza um effieáz protector; o nós um 
nmigo ! um an1i1>0 . . . . que b:l. pouco vinmos cheio 
de "igor, e de v1iln, na robustez de 43 turnos . . . e 
hoje sepulto no seio d'um tumulo ! ! . 

Essa cspernoçn, que o animnva scmpro, e hoje 
mais que nunca, pre8tcs a reali..qr-sc; (t.N).1. espcran-
1"' •.• . . tio vh·a, quo nem mCl!mo o de-<amparou, 
quando j:l a braços com a morte, de regrc.sar i pa
trin com sua fami1ia, e abraçar ahi seu venerando, 
e idolatrado pai, <1uo a todos os momentos nnhelava 
por clle; .. fcnceendo·Sc·lhe, e qucimnndo-so·lhe pe· 
lo sôpro glacial da mor!Al, não deixa do fn•Cr reben
tar uma lngrima llO coração meno$ s-0usivcl ! 
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Foi acolher-se junto do throno de Deos Supremo ! 
A magoa porem, e a sua recordação badc pcrmuoe
eer sempre '' Íva na memoria de seus aroi1;os I 

Compartilhamos no fundo d'alma este mfortunio, 
e a dor com a fam iiia angustiada. 

Adoraç.\o ao Grande Dcos, insoncfavcl cm seus 
d ivinos dccrct-Os ! Elle clcterminn: o homem cuin
pre ! ... 

Ha só lagrimas e soffriment~• n'cste mundo! De 
contrariedacles se compõe a vida; e •e a esperança 

· de vez em quando nos embala o coração; se a feli
cidade nos adejo. ao longe, é para depois mais tarde, 
a desv~nturn nos fazer esgot<tr seu calix com todo o 
amargor do absiutho. · 

Amigos: Oremos pelo seu do~canço ! A tcna lhe 
seja leve, como pczada ó a saudade, 'lue nos deixou! 

V. 

NOTICIAS DIVERSAS. 

Incendio.-N:i. noite de 4 botn-e um inccndio 
em uma botica chiua uo centro do bu.zar, o qual, 
tendo cedido aos esforços que se fizeram para se 
apagar, r~ppnreceu, horas depois, em outra botica 
contigua, levantando tão grande.a ehammas, que fez 
receiar um formidtwel iuceodio. 

Os soccorros vicnm1 opportunameute, e o fogo a 
final pôde dissipar-se totalmente. 

F allecin1ento.-No dia 4 fallcceu o Sr. José 
lllorb do Outeiro, deixando incon~olavcl a sua ex. 
tremosa familia, e \1iva i!llpres...c:.:.lo de mngo:LC sauda.· 
de em t-Odos os seus amigo• e conhecidos. 

Socego publico.-A. tranquilidade publica 
não foi nltêraàa. e10 ueuhmn dos dias dos festejos. 

É admirnvcl que cm meio de Ião numerosos cou· 
curws de povo uão houvesse a lamentar facto al
gum, pois que uem ao meuo:; const::i. ter havido a, 
mais pequena dewrdem. 

Exercício academico.-Assistimos hou
tem, qua rta-feira, no meio d ia uo Collegio de S. J O· 

sé, a um:i. aprcci~1\1el <li Versão dos alumnos que, cele
brando as festividades destes dias, recitaram algu· 
mas delicadas poesias e dialogos allcgoricos oo as
sumpto, cxcrcicio que muito demonstrou o gr~\dual 
descuvolvimeuto d'aqucllas juvenis intclligcncias, 
eom muito agrado dos Ou\·iotes. B~tiverani pre· 
sentes S. Exa. o G<weruador, ooru o seu estado mai
or, e v:irios cavalheiros. 

Nova Escola Macaense.- Consta-nos que 
nos dias l~, 20 e :!l do oorrcnte, dcverào ter logor 
n'esta escola os exames 1>uhlicos das d isciplinas es· 
tudod11& dura~te o anno. Propômo-nos desde já. n ns
si~tir a. este exercicio, e cstiullOS ccrlos que o zêlo 
dos dignos professores e a diligencia dos a.lumnos se 
pro\'ar:í este anno da maneira brilh:mte que, no pas· 
sado, tivemos occasião de ádmirar. 

ACTOS OFFICIAES. 

O Gon:a" • nou de l\Iacau determi;,,. o seguinte:-
Tendo-me requerido Bernardino de Scnoa. Fer· 

nnndes, por si e em nome de vários outros moro.do· 
rcs de Macau, que lhe concedesse authorizoção para 
esrabclcccr uma. cse:o1a de meoioas, diri_gi<hi por mes
tras francezns, irmãs do in8tit.uto de S. Paulo, cm 
conformid:'lde com o.s estatutos llUC me a1>rcseutou: 

ConsiJerando <1ue não ha n'cst.a. ciJadc nenhum 
estabelecimcnt-0 de instrucçâo 1>arn o sexo fem ini· 
no; tol'nando-se, por isso, de gnl.nde v:wta.gcm a 
crea~ão da. esoola de que se trnta: 

Con.idcrando que, nos estatutos apresentados, se 
não encontra nenhuma disposição que seja opposL~ :Is 
leis do reino : 

Hei por con\•enieute authorizar o cstabelcciment-0 
da referida escola., segundo o plano de est.~tutos que 
acompanha a presente port<tria, e mi assiguada pe· 
lo secretario d'cste go"eruo. As autboridades a 
quem o oouhccimeut-O e execução desta pertencer, 
assim " tenham entendido e cumpram. Macau 26 
de dezembro de 1863. 

Jo•é Riitb·!!Juu Cocl/10 tfo Amaral, 
Governador de Macau. 

:&tatut<Js da eselw/a tf8 mmiruu, a qu" •• nfere a 
Portaria tupi-a.. 

Art. • 1. • É estabelecida em i\Iacáo, por meio de 
eubscripções voluntarias, uma. escola para. mcuinas, 
a qual clurará pelo tempo certo de quatro anuos, e 
o mais que poder ser, conforme- a importancia das 
subscripçõcs. · 

Art.• 2.' O ensino desta escola serli ministrado 
por mestras francezas, irmãs do instituro de S. Pau
lo, e a.bra.ugcrá a doutrina christãa, ler 1 escrever e con· 
tar, obras de agulha, regras de civilidade, noções de 
historia, de gcogropbia e astronomia, e língua fran
ceza. J,ogo que as circumstancias o pert»itta1p, 
ensinar-se-ba tambem a lingua ingleza, musica e 
desenho. 

~ uuioo. Para o ensino da lingua portugucza 
haverá. um professor nacional, o qual Mrli sempre 
sacerdote, de merito e virtudes incoutcstaveis. 
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A rt. • 3. • O regimen interoo da esccla estará a 
cargo do uma das irmãs do institui-O de S. Paulo, 
como directora. Umn. commissão de trez senhoras, 
eleita por todas as contribuintes, terá a inspecção 
immediata da mesma escola. 

A.rt.• 4.' Haverá um thesoureiro para arrecadar 
os fundos da escola, e fazer as suas despesas. O 
thcooureiro dará conta nos subsoriprores, nas e~
chas que forem marcadas. 

~ unico. Por deliberaç;1o uoanimc dos actuaes 
subscriptorcs, fica sendo thcoourciro o negociante 
de Macau, Bernardino de Scnna Fernandes. 

Art.• f>.• O numero de alumnas da esoola não 
poder(,, por em <1uaut-0, exceder a cem, internas e 
externas. A admiss.'io das alumnas internas é at
tribuição da. innU. directora e das me~tr:ls, ás quaes 
ficarão pertencendo as mensalidades que estas alum
nas pagarem. As alunmns externas scriio ndmitti
das pela. oommissão dns senhoras inspcct-Oras, e pa· 
fí• rão a quoL~ mensal de duas patacas para o cofre 
oa escola. As meninas pobres serão recebidas g ra· 
tuitamcntc. 

Art..' 6.' As irmãs do instituto de S. Paulo, em
pregadas uo. escola. de meninas de Macau, ficam su

jeit<1s, no espiritual, á autboridade ccelesiastica su
perior do Jogar, e cm tudo o que respeita ao ens ino, 
á inspecção do go,rçrno. 

SECCÀO LITTERARIA. 

IMPORTANCIA DO F.STUDO DA. LING UA 
!,ATINA. 

Lu Ron1llilu 01:-llitllt in1JJ0$1 
Qu, mq>;.(k ft:m· l<W!Jtt'11 d l"ur 
(/rt>it /(-4 (ll'lllt$ (l /(l l»(liil. 

E. Huzar. 
Poucas palavras basta para fa1.er senti.- a iullucn

cia e importancia, que a li11.rrua latina pode exercer 
uo ensino, e descU\'Olvimento das letras ua quad ra 
social, cm que vh•emos. 

E sem muito disoorrcr, e alnrdcar da bondade, ou 
merecimento, a. ca.m1>0 &'\biremos <!Om ns armas do 
bom e util, que n'clla possa haver, e i•to sem seduc
ção, ou perigo de nos deixarmos diminuir por pol'cin· 
!idades, ou afferrndo apêgo, 'luc ideos e convicções 
nc>~sas possam produzir. 

A língua lath1a parece dever, dizem al~uns, com· 
partilhar wrte com o velho direito ca1um1co que no 
sentir d'E sbach, é facho d'amortecido clarão, que 
•1>cnas pôde brilhar na tncia idade, sepulc1·0 de ve· 
lhns tradi'.(Õe~, :mrora de melhor pensar e discorrer, 
que ató então; mas que de,1ia n.pag:u··se e de prom
pto esconder-se á chegada de norns e fulgurantes lu
z.es. 

É porem fóra de duvido, que as linr;uas grega e 
lafo1a, d'onde brotaram os differcntcs dialectos, que 
hoje vemos arraigados entre as nações europea.s, se 
tem tornado o alvo das censuras e ridículo dos sa· 
bios progressistas do nosso scculo, considcrnndo-as 
apenas como um fossil corroido, exlnunado das rui
na.'i d'cssaa duns naçõ\ls, que dcr~m leis no mundo, 
e que tão subl im e e grand ioso papel representaram 
nos fasros da a11tiguidade, legondo pensamentos e 
descobc1·L•s, que lhes gran~eai·am a imm9rtalidade. 

Ingratas e vaido8as seriom por tanto ns gerações 
recentes se em vez de bcm-clizcr, ,iota~cm o.o crimi· 
noso esqµecimento os e•forços cm seu favor, e para 
seu bem operodos. Niio ha coraç.'io de filho, que 
não en torne uma ln.gl·imn, quo não entoe uin canto 
de respeito, e s.audadc sobre a campa, e :í memoria 
d'~quclles, que lhe deram o sei·; que lhe formaram 
o co1·aç:io, e o cspiri to, e nelle clcrromaram o balsamo 
de c1·cnÇas s uaves e consoladoras; lhe ooltaram a in
telli"cncia a inda balbuciante do frio e gelado claus
tro 8~ ig:nor:mcia, e desprenderam a. sua rasã.0

1 
ainda 

latente, dos lobregos carccrcs d'uma brutalidade 
imbecil. 

Grata lhe devo ser, e reconhecida a lembrança. 
d'aquelles, que lhe ensinaram a levantar as maõs 
para o ceu em fcn •orosa prece, apontando-lhe para o 
tbrono de Deos; a. admirar a natureza na sua rica 
variedade; a. mauej:ir forças occultas em seu seio; 
e a pulsar uma lyt·a• de sua>'e canto e harmonioso 
verso! . . . 

E is o phenix, que moHe, e rcna.~cc ! ... 
Das cinzas de seculos, que já foram, surgem no

vas civilisações, e progressos, que maravilham! Es
tudos sobre Deus, sobre o homem, sobre a natureza 
inteira, poesia e musica ... ó um legado de gerações 
passadas, sobre que se levantam gerações presentes. 

A linguo, interprete do cora~íio, e da intelligcn
cia, 6 a primeira ala"auca que o homem tem a em
pregar para erguer a lousa, que esconde tão magni
fioos thesouros, dizendo com a maior rasão um opti
mo escriptor francez: 

Lea 11wú pour l# pensétB, 
Lea pm1~e•t pour coeur ct la ~i,.. 

J,ançada por tem• essa biblb hycrogliphica, em que 
os póvos soiam escrever as graodes cousas, restnrn· 
nos essas paginas, que a sacrilega mão iconoclasta 
ávida pretende dilacerar : e se Viotor Hugo, e o 
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nosso A. Herculano, no prefaciq de dois dos seus 
mais hcllos cscriptos, feriram com anathcma essa 
mão temerarin) que ous::wa nivebr com o pó, e com o 
pó confundir moiment-Os de subido valor, roguemos 
tambem aos homens da epocha, que poupem ao ge· 
nio destru idor ess.•s paginas , onde podem aprender 
o que nüo sabem, e que talvc• j amais possam desco· 
brir 1 Nada excede a Homero e Virgilio, Lucrecio e 
Epicuro, Pl:itão e Cicero . . . . Eis aqui o gcrmen, 
o s:mtuario, a sagrada arvore da philosophb, e da 
poesia, cPes..~s amigas intimM, que a rasão e a ima
g inação viva e poderosa uniram em trio feliz con
sorcio ; risos, graç.ns, encantos, calculos, rnciocinio, 
reflexi10, e meditar profundo, tudo quanto temos e 
havemo•, é um dom precioso, que dcllas rcccbe111os. 

É o beijo d'úma brisa, que faz desabrochar uma 
flor; é a chuva fecunda caida do céu que nos abre o 
seio da terra. 

Roma modela a sua civilisação lit!eraria pela ci
vilisaç:io da Grecia, depondo o glad1~ e a charrua, e 
volvendo-se ás letras. Os hymnos guerreiros, as 
senteu~as oraculares, os livros sybilinos, a que ape· 
nas se limitava o. sua Jitteratura na epocha das con· 
quistas e da hostilisação, con\'ertem·se nos bellos e 
inimitaveis cscriptos de J,ucrccio, Varrão, Tacito, 
Cczar, Til-O Livio, Juveual, Ovidio, H oracio, Vir
gilio, e tantos outros de snblimado merit-0 e elevado 
preço, que tem atravessado e at1·avcssarão sempre 
todas as edades oom proveiro e admiraç.'io, occupau
do e arrastando esses cspirit.os oonsogrados :Is al'ft5 
da sciencia e da litteratura, como ao "iajaute iu1 -
pressionam e fascinam a vista, e a ooutemplaçiio dM. 
pyramides e palmoirns do deiert-0 ! . . O homem 
pois, que quizcr ser sabio, dc,•e remontar até elles, 
e o pharol, que o deve guiar nestas investigações e 
t rabalhos, é o conheciment-0 da lingua, em que esses 
pcnsament-Os foram transportados á circulação exte
rior a-lit1gua lt1tti1a. 

(Co11thi1ia. ) 
V. 

NOTICIAS DO REINO. 

De Lisboa dizem ter havido um jantar de côr· 
te no pac;o da Ajuda. Eram duas as mesas, t\8 
qunes se sentaram cento e vinte e oito convivas, in· 
cluindo a familia real.-Presidia a uma das mesas 
Sua Magcstade El·Rei o Sr. D. J,uiz, tendo á sua 
direita o principe de Carignan e a S1·a. duquezn d& 
1'erceira, e á esquerda o prineipc Amadeu e a Sra. 
duqucza de Palmella. Em frente de E l-Rei ti· 
uba Jogar seu nugust-0 pae El-Ilei D. Fcrnaudo, sen
tando·se aos lados do mesmo senhor as cspo:iM dos 
ministros plcuipotenciarios da Hespanba e da Fran· 
ça.-Prcsidia á segunda mesa o senhor infante D. 
Augusto, sentaudo·se ~ su" direita o sr. conde da 
Carreira e a sra. conde.ssu da P onte, e á esquerda 
o sr. marquez de Fronteira e a sra. marqucza de Sa· 
bugosu. Em frente do sr. infante sentava-se o vc
dor da casa real o sr. conde da. Ponte, tel>do ~ sua 
esquerda a mi.. D. Maria Amalia de Mcndouça e 
conde de Rio Maior, senior, e á direita a sra. con
dessa do Vai de Reis e 111arqucz de SabugoH:i.
Era.m convivas neste jauta.1· os conselheiros de esta· 
do, os ministros effectivos e suas esposas, Ôs minis· 
tros estrangeiros acreditados em J,isboa e suas es
posas, os officiacs móres cm serviço effecti vo, os aju
dantes de campo em ser1•iço effcct.ivo, commandante 
da guarda municipal, t-Odos os mcdicos da casa real, 
etc., etc. 

Havia-se inaugurado a exposi~''º agricola de 
Braga. O acro foi solemne e appararoso. Pre
s idiu o sr. arcebispo primaz áquolla cerimonia, e as
sist.iu tumbem o sr. governador civil, e outras au
ct-Oridades. O concurso de povo foi immcnso. 
Houve muito fogo de aforrria, tocaram n.s musicas, 
e uma guarda. ele honra se havia postado ao portão 
da exposição. O sr. governador civil recitou um 
discurw sobre o assumpt-0, e assim se solcmnisou 
aquelh fc~ta tão nacional, que marcou uma epoea 
nota"el nos fasros da agricultura. 

O corpo da guarda municipal do Porro havia dei
xado de estar ás ordens do Exmo. general oom
mandante daquella divisão milit.1r, passando a ser 
milicia do governo civil como era antigamente. 

No hospital de Valença do llfinbo h:.via entrado 
um pobre velho em estado de doença, a fim de ser 
tratado. Rstc triste ancião jazja. havia seis mezes 
preso de um modo altamente inlmmano e revoltante. 
Era clle um bom lavrador, e scus' sobrinhos, Ji1rO. 

lhe abre,·iarem os dias da "ida, e se apoderarem 
depois da sua fortuna, haviam-no mcttido na. cosi· 
nha da sua vivenda., laoçaudo-lhe uma cadeia do fcr· 
ro a um p<l, e, para o terem seguro, furaram o wa
lho da oosinha para prenderem a outra extrem idade 
da. cn.dcia a uma. trave, e assim o conservaram até o 
reduzirem a um lastimoso estado cm que ·entrou no 
hospital. 

Haviam sidos dist.ribuidos por varios esta.beleci
mcot-Os de piedade alguns donativos particulares. 
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NOTICIAS F.sTRANGEIRAS. 

As que vamos dar niio l!iio j6. de muito reccnto 
dntn, porque vieram pela mala chegada a Hongkong 
n 2•1 de dezembro e a Mncau a 27. Algumas são 
contudo de bastante importnncia o por isso ns publi· 
enmoa para conbeciincnw dos nosso• leitores. 

As camaras frauoczas foram abertas no dia 5 do 
novembro, e o discurso d'abertura pronunciado pelo 
imperador depois de ter fellado no augmento de 
prosperidade da Fran~ fc1 1entir o quanto era ur· 
gente a importancia da pu, e propoi a formação 
d'um grande congresso europeu para discutirem to· 
dM 118 quCl!tões, como o unico meio de se evitar a 
guerra. Sua Mngestado dopois mandou expedir 
notá& a quatorze nações ouropcas, com•idando·i\8 a 
onttvcm no congresso. 

S11a Magcstadc a rainha do Inglaterra recebeu 
uma cnrta authograpba do impcrnáor dos franeczes, 
pedindo-lho para mandar roprO@<lntantos a um coo· 
gre.qso, a fim de tomarem oonhecimcnto das traos. 
gres>ÕCS do tratado de Vienna, o outros assumpto•. 
JJonvo conselho de ministros para tratarem em con· 
sidcração áquclla proposta. 

As c6rtes he.-panbolM tinham sido abertas, e no 
discurso d'abertura o governo promettcu aprcsen· 
t11r um I?rojecto de reforma constitucional. 

O ultnno despacho do condo Russoll no Governo 
d• Ru•sia, relativo aos polacos, tinha sido publicado. 

Os ru880s tinhnm solTrido nlgumas dcrrolá8 im· 
portnotos M Polonia, o a revolução iA f.nhando 
terreno o organisando mais forças. A 5 e novem· 
bro a efligie do imperador da Russia tinha sido 
rubstituid& pela de Oui Fawkcs. 

ANNUNCIOS. 
CORREIO MAllTTlMO. 

A MAL~\. pn.r:> a Europa o India, por um dos va· 
pores d" Companhia I'onin•ular e Orientnt, 

fe-0har·BO·hn. n'esta a<lministrai:iio nu Quarta-feira 13 
do c<1rrt11t4, á• 1 O kora1 da mnnhãa. 

JOSl<: DA SILVA, 
À dmtm4trador InteriM. 

Correio Marítimo, 
Macau i de J anciro de 186-1. 

AOABA de chegar por npor d• m•la francet, o 
ach,,..e á venan ns. Loj<> do abaixo al!Signado, 

uma grande factura de MeKrNO prelo, branco, e de 
outras cores, de superior '\ualida<lo. 

Poln galera inglez" l'a111, quo chegou 6. Hongkong 
cm 30 do mez passado, cspora·80 receber umo. quan· 
tid:<do de bons PRESUNTOS do Limorick, CONS.:RvAs, 
V11mo no Ponro e S111:11av. 

E por vapor da m:Ua inglo1 que está proximo n 
chegar: SzoA preta (lisa e ondeada); SEDA de cores, 
ALPACA, o dilfereut.es outros artigos, tudo de melhor 
qualidode. 

J . DA SILVA. 
Macao i de Janeiro de 186-1. 

CutOULAR. 

A l!'UtMA de Portaria o Silva fica dessolvi<la 
ncatt> <latia por mutuo oonsontimento dos soos 

:>et11nes Socios. 
Vioonte de Paulo Portaria continuará os seus no· 

~>oeios debaixo da Firm" do V. do Portaria & Cn., 
quo ao assignar.io da m•neira Seguinte. 

V. DE POR'l'ARIA & Ca. 
àfaeao 31 de DMembro do 1863. 

EXCELLENTE Azeite Doce de Portugal cm bar
ris e em garrafilJ!. Algumas <luzias de bom 

Vinho do Porto, e Madeira, tudo chegado na Gnle
r,. Deslumbrante. Praia Grande N.• 14. 

VENDEM-SE duas propricdndos do casas conti
guo.a, na Praio. Orando N.• 14 o 15. Quem 

as prewnder comprar dirija-so a 
J. A. P. CRESPO. 

NA Cas:1, N.• 81, Tarrafeiro, vende-se Vinho 
Branco o Tinto da melhor qualidade em 

garraíaa. 
Mo.cao i de Outubro do 1868. 
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LIVROS. 
1rar..,a do Gortr11ador, N.• 2. 

UMA eollecçiio de lindos romances encadernados, 
o outras obras rcoontemento chegada de L is

boa. 
Preços modicos. 

O ABAIXO A.SSIGNADO ttununcia no publi· 
co q_uc, tendo dado maior desenvolvimento ás 

suas Officm:is, acha.se agora ainda mnis habilitado 
pMA se cnealTI!gar de todo o gcncro de trabalhos ty
pognphioos, exeeutadOi! com presteza e nitidez, por 
preços muito rasoal•eis. 

J . DA SILVA. 

FAZENDAS DE INVlfüNO. 

GRANDE 80rtimento de Casimiro, p,.0110 preto, 
CireassiaU:L e Veludo do diffcreowa cores, por 

preços commcdos. 
Dirijn.-so li J.oj11 do 

J. DA SILVA. 
Macau 7 de Outubro de 1868. 

PROSPECTO. 

COMPANHIA DA DOCA DE MACA O. 
Capiúil 8150:000 em 150 otÇ<ia@.SlOOO caia~o. 

Logo que os subseriptorcs prcfnçnm o Capital aci· 
ma designado, estes serão convoc11doa para hum 
"'rtli119, a fim de se fazerem os estlltutos, de se no· 
mcurcm C>!i dircctorcs cte., e do 80 nssigrrnrem as eg.. 
criturns do contrato, ficando os estatuto• da 4oea CO· 

mo os da eompnubia da Doe.~ de Ilon9J:o11g e Vampu, 
sc n88iin o entenderem, e entiio sc proport. a Compra 
ao Snr. B. 1<-:. Carneiro da propriedade dentro do rio 
de )Joeao. situada. na Praia ;:\!aoduco, •[í<>ra conhc· 
cida pela dcnomiMção de 0..M d• C•r11ttro e junta· 
mente os 4 CasM grandes e OI! 12 gudoens que em· 
tem, bom construidos, e o tcrl'i!no todo que lhe per
tence que mede a todo 70,571\ pés de superfieie, pela 
qunntia de • ____ ____ . __ _ • ___ • _ •.• _ ••• $45:000 

(As ea8"8 e godoens acima mcncion11dos ca· 
ti'io sog11r:1s parciatment.c no "nlor do 820,000 
com o premio de lt por cento. 

1':xiaw hum contrato feito para construir 
a Doe.•, com a eapacidado de reocber dentro 
bum Navio com t 05 pée do quilba e 260 pés 
ao todo, eendo a entrada da porta do 55 ~ 
e a largura da porta de dentro do lado de 
tâmil do 66~ pés, e no fundo 8:> pé• agora 
quui construida, e poderá aeabar·80 em 3 ou 
4 mezcs, tendo de fundo nns mnrés altas 14! 
@ 15 pés, o nas marés baixas lli a !2 pés 
peta qunnti:i de- .. ---- . --•••• - ---- ••• _$24:000 

Macbiua e bomba posta" IJ<lr,.ir ••• -· •• __ .:>:000 
Outr:l!I dcspezas feitas • •••••• __________ 1:700 

C1U!to total da Doe.-., Casas ew._. _ ••• _. _ i5:700 
Se se julgar necessario prolongar o terre-

no da doca l50bre o rio com m•i• 31 pés de 
comprimento, o Go<erno de Macao concede 
liconÇt\ pera isso, a.."Sim como p.-.ra entulhar 
um espaço que poderi servir para guardar 
madeiri\ll e outros utensílios, o qual poderã 
tor do suporficie 205 por 90 pés e o contraw 
oxtra p11ra esta obra ser:!.: 

Para estender a Doca 31 p<!s.-------- _.$5:400 
,. ,. mais 20 1>-0• doquilhu __ • _il:500 
,. entulhar o esp><;o aeinm dito 205 por 

90-------·--- ------------·---·---· $10:300 

$19:200 
Ainda assim restará hum:. scmma d.,isponivel de 

855: 100 que poderá ser applicadn par:. oowpro.r ol>
jootos para cons~rucc;io, maquinRs, e tnmbcm para 
mandar vir engenheiros etc., o ainda estará bnetantc 
i>tirn h11ver um fundo do reserva. O Snr. S. B. 
Rnwling 11eeeita o Jogar de engenheiro euc,.rregado 
J>Ch cornpanlún para dirigir os trnbnlhos, com a pa· 
ga. do õ por cento do Ç"llSW d" Doc.1, pagando·lhe 
ainda a. companhia as despesas de vingen•. As ac· 
ções poderiio ser procuradas em IIongkong aos SnrtJ. 
$. B. Rawling e Philipps :Uooro $i Co. e em Ma
eao ao Snr. B. E. Carneiro, 08 quaes darão tambem 
aa iufonnaçües necessarias. • 

Mae."IO Thl•embro 15, 1$63. 

PUBLICAÇÃO LITTERARIA. 

CO~I PENDIO 'DE HYOIENl-; POPUJ,AR 
POR D. F11ANC1sco RA>nRY.S V A7., Doutor em 

medicina o cirurgia, condecorado com a cruz de pri 
moira clnsso dn ordem civil de epidemiaa, cnvaUeiro 
da rcot o dist,ineta ordem do Carlos IH, medico do 
corpo do Mude militar d<L IlC8panl111, sacio corres 
poodent.c do varias ac:1demias serentificas da Euro
pa, etc,. etc., etc. Traducção livro do Manuel d 
Castro Sampaio, appro.-ada pelo coneelho geral de 
instrucçio publica de Lisboa, para eer lida e adopta
da nas e.eolM publicas. Seitunda edição. Acha-se 
á venda no estabelecimento <Io •r. J 086 da Silva, tra 
Vef!M do Governador no. 2.-Preço de cada oxem· 
piar, meia pataca. 

AO FIA-SE á venda na loja do abaixo 11ssignado um 
li ndo e variado sortimento do Joias para scnho· 

ras, Estojos, ]loiças, Pentes, Fitas do diffcrente 
oores, nenda de seda. e de algodiio, o varios outro 
objcetos de bom gosto. 

Ce tçndos Inglezes para erin11~1111. 
Alcatifas para salas e sofis. 
Albuos para retratos. 
Cl•rcte de primeira qualidade. 
Cerveja. 
Amendoas FraneC%as erystalisadas. 
Onmmontos para toucadores. ~ 
Difforcntcs fazendas do liia, nlgodiio e linho para 

homcna e senhoras. 
.J. 'DA SIJ,VA. 

JUST LANDED. 

SUJ>JmIOR Liiuerick H ams in b.-igs and tins; 
Ox Tongues in tios; and a quantity oí l'ery 

superior l"reob Meats in llb. tina, from tbe well 
known finu of D. Bogarth & Co. 

-1Lro, 
A fre•h •upply of Oilman·s Storc, 13uttcr, &e. 

J. DA S!LVA. 
l\focno, 25th November, 1863. 

ESTADO DO MERCADO. 
Anaoz.-UaTNldo ootída de le!'f'm bab:ado os preços em 

Sh"HRh&fl, diminuio nesta J>rtÇA o seu ,·a.lor 16 aTos 
1m pico, porem e..~pera-se dtprt~ anind~ 1ubida, 
1W>r ba"er pouco armasenado, e ~rem cr:rtos os pe
dido. com a aproxima<lo do a.nno ºº"ºchina. 

A.Loon-Ão.-XAo &em a1~n.(.lO I'°" tmquanto, nem ae ea-
1~ra. 

CA$KLL4.-\~~'1Hleram-se 5 • 6,000 1>iC01 11 llG.60. Rea
""m 1.3lvez l l..,JO picos. 

0 1.Ko 1H( <:AtlfKLLA.- Yate " @215. 
0LKO IJH A:C:cLz.- Ex.istem 40 picoe, e pedem 81&0. 

l°lQ(f mail! artigos nllo ha mudRnçn. 
O \'AJ>Or J-,.oti Princr cl1t•Rado de oeste, di1,..fíe, 

ter Lruido 300 picos de eauella, e 00 1>icos de o1eo 
do a11niz1 e de cane1ta. 

.MOVIMENTO DO PORTO. 

Dt#~ 31 fk /h::.twa1'" • i dt J•1uWo. 
ESTRADAS. 

l»z. 31-U.hi:ut hamborgnt?O - A..-t>-Capitão, C. 
L. Koku-162 toneJada.&-de lfongkong, .-m la.3'
tro. 

J an. 3-6rtrca t•ortugueza 1.7i;n.-C1•plt«o1 'E. P. da Sih·a 
- 2 19 tontoladM-<le 'roi·hd-~An, com JHl.ssagoi 
ro." \'11i11tu:1. R.ste navio V('iO r<•\>Oéndo pelo vapo 
lnff:h'>~ A<frtd, <Jtte dc:-pois de 11ô1· o ntt\•h.> na. Rada .. 
~t"f(Ulo para llon~kong. 

,, 6-VAJlOr i1•gler. Iro# J>n·11"tt1-Ca1>itl<' Vln<..-en~120 
ton~ladu--dos ponos de Ot~ .. ito. tom ('anella. e 
~hA. 

,. 6-Harc--a ina.kq GtdoMg-C'apitit>, llt'rnm.an-396 
UMM"laru..&-de lloo,izkoog, em lutro. 

,, &-Br-iaue bt""J>a.nhol G,..t11.._,Ca)litJio, D. ta Pointe 
~ 16 toneladas-de Manilha, Nto arroz. 

SAl!IDAS. 
l)(i.z. 3 l- Oálera pcrunna Per1t~e.wncia-Cn1>itA\01 A. Telen 

--G-18 tonol adns.-para Ci,lláo de Lima, com 400 
pruitifll.fOlros china6. 

Jan. 2-Bar<:fl Aifred-Capitão, o china VO@l<tln-830 to
neltt.dA.&-para Cantão, em la1tro. t:&re n.a,·io era 
hollaodez, o foi l'eodido a china•. 

" 3-0altn. piortugueu D. Fwwlfd,..._Capitão, 1'. de 
Semla-004 tooeladu-para lluana, com 4-92 
pa~eiros chinu.. 

,, G-Ban.-a peru.a.na Gnurttl rn:W-Capit.10, Olano-
20-I toneladu-para Call~odo Llnta, com 182 pas
~eiros chinu. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 7 DE JANEffiO. 
RNTRADA AYPA.R.BLUO u9Io NO>f8 CAPITÃO TOX. l'ROORDRNOIA oo:oslONATAJUO ANÇORADÔR( DBSTISO Oll. 1UlVAÇÕB8 -Junho 2õ Barca Portnguor.a 1'remel,ga G.Marques 871 $inga1n1ra L. Marques Rio De!J.armrido 

~tbro. 13 Junco Sia.mez Cammeobem Com-ch•m 297 Siam Menkui Rio Siam Á car2a 
.Novbro.t2 Barca Peru&n:\ Clolbildo S. Bollo 386 Calhlo dr Lima í\l. A. dos Remedios Taipa CallAo Com µa.sageif'O!l thinu 
~bro. G Gak!ra Perua.Da Tberesa Bicarei 562 Call'° do Lima Ordem Rio Callao Com pa~tiros chinas .. 7 Barca Peruana Sol de Lima Arrnb&n'etUl 192 Call'° de Lima LMAl•le Rio Ca.llaode Lima Çom J>UN.aeil"OI chi.nas .. 17 Barca Ponu;otta 8. Vic." de Paula 326 Uongkong V.Poriaria Rio A carga .. '.li Brigue rn"'1 .. Carl Willi&m Do" 164 ManllhA J . P.daSill'a&.Ca Rio 

,, 26 Brigue. llollandez Jopao Packe~ Van der Brwl< 

1 

148 n ooiikong Van der Hoel'eo Rio 
, 281 Brigue llollandez 0r .. 1e. Agow 297 Amo1 Rada 

Á carra ,, 81 Brigue 1Iambur1111ez Buene6 Ayns C. L. Kokn 162 Uongkong B. E. Carneiro Rio S.lgon 
J•uoiro 3 Barca Porlngueza Elíoe. E. P. da SU"a 219 Toi-M.san M. A. do Ponte l\lo 

., 6 Barca Tngleta Geelong llomman 896 llongkong Roda 
11 6 Drigue u .. ponhol Gravina D. l• Polnto 246 Manilha. CM Iro )Uo M•nilba 1 De•ean:o~anrlo 

Bdltor responsavcl-J. DA 81tv.1..-Ituprc~ ua typographin. (te J. DA 81L\'.A, True$8a <lo GO\'('rnador, No. 2. 


